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Eficiência de Combinações de Fungicidas 
para o Controle da Ferrugem da Soja no 

Oeste da Bahia, Safra 2017/18

1. INTRODUÇÃO 

A soja se destaca como a principal cul-
tura praticada no Oeste do Estado da Bahia. 
Essa região que faz parte do bioma cerrado, 
é marcada por forte atuação da agricultu-
ra empresarial, tecnológica e competitiva 
e têm se destacado nacionalmente devido 
ao alcance de altas produtividades, favo-
recidas pelas condições ambientais e dos 

diferenciais praticados no manejo cultural. 
Atualmente, o Brasil reforça sua posição de 
segundo maior produtor mundial de soja, 
com tendência de se tornar o primeiro co-
locado nos próximos anos. Estas conquistas 
ilustram a importância estratégica da cultu-
ra para a estabilidade econômica brasileira 
mesmo sob ambiente de forte competitivi-
dade internacional. 

No entanto o grande incremento de áreas 



Pág. 02 Eficiência de Combinações de Fungicidas para o Controle da Ferrugem da Soja no Oeste da Bahia, Safra 2017/2018

produtivas no país, com duas e até três safras anuais, tem 
como consequência o aumento da incidência de problemas 
fitossanitários, sendo a doença, um dos problemas que mais 
onera custo do manejo. Dessa forma, os aumentos na in-
cidência de doenças, promoveram mudanças significativas 
nos sistemas de produção, criando novos cenários de insta-
bilidade. Tais cenários precisam ser rapidamente absorvidos 
e solucionados pela pesquisa. Entre esses problemas desta-
ca-se a ferrugem asiática da soja (Phakopsora pachyrhizi) 
cujo controle químico aumentou o custo de produção e as 
perdas de rendimento desde seu surgimento.

A ferrugem da soja, que tem como agente etiológico o 
fungo biotrófico Phakopsora pachyrhizi, foi detectada no 
país pela primeira vez em 2002. Segundo Kumudini et al.  
(2008) os danos devido ao ataque da ferrugem da soja, po-
dem variar de 10% a 90%. Apesar de menor importância, 
outros patógenos, como a mancha alvo, causada por Cory-
nespora cassiicola, e doenças de final de ciclo (DFCs), tam-
bém incidem sobre a cultura e são capazes de reduzir seu 
potencial produtivo.

No Brasil, a perda de resistência de cultivares de soja 
à ferrugem, evidenciou a existência de raças do patógeno 
(Nascimento et al., 2010). Dessa forma, técnicas como a 
destruição de hospedeiros secundários, semeadura antecipa-
da de cultivares de ciclo precoce, são medidas de controle 
que propiciam redução na pressão de inóculo e contribuem 
para aumento na eficiência do controle desta doença (Godoy 
et al., 2017). Cultivares resistentes não estão disponíveis co-
mercialmente, o que torna o controle químico a alternativa 
mais eficaz para o controle da doença (Navarini et al., 2007).

 Assim, esse trabalho foi realizado com o objetivo de 
avaliar a eficiência de combinações entre os principais fun-
gicidas registrados no Ministério da Agricultura (MAPA), 
na redução dos danos causados pela ferrugem asiática da 
soja, com o propósito de gerar e disponibilizar informações 
que auxiliarão no controle no momento correto e promoverá 
a redução do inócuo da doença.

2. MATERIAL E MÉTODOS

Foram avaliadas combinações entre fungicidas regis-
trados pelo MAPA para o controle da Ferrugem asiática da 
soja, definidos junto à uma equipe técnica, criada com essa 
finalidade, que contou com participação de pesquisadores 
da Fundação Bahia, da Embrapa e das consultorias Círculo 
Verde Consultoria e Pesquisa e Ide Consultoria e Pesqui-
sa Agronômica. Essa equipe padronizou a metodologia dos 
experimentos a serem realizados no campo, com base nos 
principais fungicidas indicados para o controle da ferrugem 
asiática da soja na região Oeste da Bahia. 

2.1. EXPERIMENTOS REALIZADOS

A partir da padronização das metodologias a serem uti-
lizadas no campo, as equipes conduziram dois experimen-

tos em três locais diferentes, durante a safra de 2017/2018, 
totalizando seis experimentos, conforme especificados na 
Tabela 1.
TABELA 1. Experimentos realizados, instituição responsável, localidade e

metodologia empregada. Luís Eduardo Magalhães, BA, agosto de 
2018

Os experimentos foram implantados utilizando-se a cul-
tivar de soja M 8349 IPRO, semeada entre final de novem-
bro e início de dezembro, no espaçamento de 0,5 m entre-
linhas. As parcelas experimentais foram constituídas por no 
mínimo quatro linhas de seis metros de comprimento, sendo 
considerada como área útil para aplicação dos tratamentos 
as linhas centrais e como bordaduras, as duas linhas exter-
nas e 0,50 m da extremidade de cada linha. Os detalhes de 
tratamentos, doses e momentos de aplicação, referentes aos 
dois experimentos (I e II), realizados nas três localidades 
diferentes, estão especificados abaixo: 

EXPERIMENTO I: Programas de Fungicidas: Nesse 
experimento foram avaliados fungicidas sítio-específicos 
aplicados de forma isolada ou em associação com o fungici-
da multissítio mancozeb (Unizeb Gold - UG), em diferentes 
estádios do desenvolvimento da cultura, além da testemu-
nha sem aplicação de fungicida. Os tratamentos utilizados 
estão especificados na Tabela 2, já as doses e adjuvantes 
utilizados, estão destacados na Tabela 2.1.

TABELA 2. Tratamentos, de acordo com os produtos utilizados e momento da 
aplicação - Ensaio Programas de Fungicidas. Luís Eduardo Maga-
lhães, BA, agosto de 2018

*Unizeb Gold; **AP: Aprouch Prima.

TABELA 2.1.  Produtos comerciais (P.C) utilizados, ingredientes ativo, empresas
detentoras, doses e respectivos adjuvantes com as doses utilizadas 
nos tratamentos. Luís Eduardo Magalhães, BA, agosto de 2018.

L – kg p.c: litros ou kilogramas de produto comercial aplicado por hectare;

EXPERIMENTO II: Fungicidas Multissítios ou Prote-
tores: Nesse experimento foram avaliados fungicidas sítio 
específicos isolados ou em associação com diferentes fun-
gicidas multissítios, aplicados em diferentes estádios do 
desenvolvimento da cultura, além da testemunha sem apli-
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cação de fungicida. Os tratamentos utilizados são especifi-
cados na Tabela 3, já as doses e adjuvantes utilizados, estão 
especificados na Tabela 3.1.

TABELA 3. Tratamentos, de acordo com os produtos utilizados e momento da
aplicação - Ensaio Fungicidas Protetores. Luís Eduardo Magalhães, 
BA, agosto de 2018

*Unizeb Gold; **A Prima: Aprouch Prima.

TABELA 3.1.  Produtos comerciais (P.C) utilizados, ingredientes ativo,
empresas detentoras, doses e respectivos adjuvantes com 
as doses utilizadas nos tratamentos. Luís Eduardo Maga-
lhães, BA, agosto de 2018

L – kg p.c: litros ou kilogramas de produto comercial aplicado por hectare;

2.2.  METODOLOGIA DE APLICAÇÃO DOS TRATA-
MENTOS 	

Para a aplicação dos tratamentos nas parcelas experimentais, 
em todos os experimentos realizados nos três locais diferentes, 
foi utilizado um pulverizador costal, acoplado em cilindro de 
CO2, com um volume de calda padronizado para 150L/ha. 

2.3. AVALIAÇÕES
Nos seis experimentos realizados nas diferentes localida-

des, foram avaliados:

1) Severidade da ferrugem asiática da soja, por meio de es-
timativas realizadas em 10 folhas de soja no terço inferior, 10 
folhas no terço médio e 10 folhas no terço superior por parce-
la, coletadas aleatoriamente. As avaliações de severidade fo-
ram realizadas no momento das aplicações dos tratamentos e, 
sete e 14 dias após a última aplicação dos tratamentos. Foram 
utilizadas as escalas propostas por Canteri & Godoy (2003);

2) Desfolha: foi realizada por meio da média de duas es-
timativas visuais, realizada atribuindo-se notas de desfolha 
para todos os tratamentos, utilizando-se a escala diagramá-
tica proposta por Hirano et al. (2010). A primeira avaliação 
da desfolha foi realizada no momento em que a testemunha 
apresentou cerca de 80% de desfolha e a segunda, uma se-
mana após a primeira estimativa; 

3) Peso de Peso de Mil Grãos (PMG): foi determinado 
pela pesagem de quatro sub-amostras de 1000 grãos/parcela 
e correção da umidade para 13%; 

4) Produtividade: pesagem dos grãos provenientes de 
cada parcela e transformação dos dados de kg/parcela para 
kg/ha, após correção da umidade dos grãos para 13%. 

2.4. DELINEAMENTO EXPERIMENTAL E ANÁLISE 
ESTATÍSTICA

Em todos os experimentos realizados, adotou-se como 
padrão o delineamento experimental de blocos ao acaso 
com quatro repetições, o tamanho das parcelas experimen-
tais variou entre quatro a seis linhas de seis metros de com-
primento.

Com os resultados obtidos para as variáveis avaliadas, 
realizou-se a análise da variância e os efeitos estatisticamen-
te significativos foram analisados pelo teste de Scott-Knott  
e/ou Tukey, ao nível de 5% de significância.

2.5. DIVULGAÇÃO DO TRABALHO E RESULTA-
DOS EM EVENTOS DA REGIÃO

2.5.1 - ENCONTRO TÉCNICO:
No decorrer da safra de soja de 2017/18, momento em 

que estava-se realizando a execução dos experimentos, foi 
promovido um evento com vistas a dar divulgação e difusão 
da tecnologia a que o projeto se propôs a criar. Para tanto, 
no dia 22 de fevereiro de 2018, foram organizadas visitas 
em cada local de execução dos experimentos.  Tais visitas 
tiveram a participação de produtores, consultores, engenhei-
ros Agrônomos e profissionais atuantes na cultura da soja, 
que visitaram e fizeram discussões acerca dos experimentos 
realizados nos três locais diferentes. O evento contou com a 
participação de cerca de 40 pessoas. 

2.5.2 - PASSARELA DA SOJA:
Uma divulgação mais ampla do trabalho foi realizada 

durante o evento passarela da soja, promovido pela Funda-
ção Bahia, nessa ocasião, foi apresentado aos produtores, 
gerentes de fazenda, além de universidades, empresas de 
consultoria da região e demais profissionais envolvidos na 
cultura da soja, os principais objetivos e resultados espe-
rados com a execução do trabalho. O evento contou com a 
participação de cerca de 500 pessoas. 

2.5.3 - WORKSHOP DE APRESENTAÇÃO DOS RE-
SULTADOS DE PESQUISA DA SOJA:

Ao término da safra, por ocasião do evento Bahia Farm 
Show, foi realizado um evento específico para a cultura da 
soja, onde a Fundação Bahia coordenou a apresentação dos 
resultados obtidos com os seis experimentos realizados. An-
tes da apresentação dos resultados, realizou-se uma reunião 
com os envolvidos, a fim de organizar e relatar a percepção 
dos técnicos e profissionais envolvidos com os resultados. 
Em seguida, foi apresentado no dia 31 de Julho de 2018, os 
principais resultados de desempenho e eficácia agronômica 
dos tratamentos utilizados no experimento desenvolvido, 
para um público que reuniu produtores, consultores e ge-
rentes de fazendas da região Oeste da Bahia. Com base nos 
resultados, o grupo discutiu acerca dos detalhes, benefícios 
e dificuldades encontradas com cada um dos produtos isola-



Pág. 04 Eficiência de Combinações de Fungicidas para o Controle da Ferrugem da Soja no Oeste da Bahia, Safra 2017/2018

dos e/ou misturas de acordo com eficiência apresentada. O 
evento contou com a participação de cerca de 80 pessoas. 

3. RESULTADOS 

Nas três localidades em que os experimentos foram ava-
liados, foi observado uma distribuição uniforme de chuvas 
durante a safra de 2017/18, fato que favoreceu o desenvol-
vimento da cultura da soja e a incidência da ferrugem asiá-
tica. A ferrugem da soja apresentou o primeiro diagnóstico 
confirmado por laboratórios especializados na região, no 
início do mês de janeiro, tal diagnóstico foi registrado no 
município de São Desidério, BA. Entretanto, a incidência 
da doença variou nas diversas regiões em que os trabalhos 
foram conduzidos, o que resultou em início de ocorrência 
da doença em datas diferentes para cada um dos três locais 
avaliados.

A seguir são relatados os resultados de cada experimen-
to realizado, de acordo cada local e instituição responsável:

EXPERIMENTO I: PROGRAMAS DE FUNGICIDAS:

3.1. Local A: LEM, BA - Rio de Pedras - Responsável: 
Fundação Bahia.

O experimento foi conduzido no Centro de Pesquisa e 
Tecnologias do Oeste Baiano (CPTO) - campo experimental 
da Fundação Bahia, localizado na cidade de Luís Eduardo 
Magalhães, BA. A localização precisa é constituída pelas 
coordenadas geográficas 12° 05’ 64”S; 45°42’40”O e altitu-
de de 760m. A soja cultivar M8349 IPRO, representativa da 
região oeste da Bahia, foi semeada no dia 20 de novembro 
de 2017, no espaçamento de 0,5 m entrelinhas, com uma po-
pulação final de 178.000 plantas por hectare. Neste local o 
tamanho da parcela experimental utilizado foi de seis linhas 
de seis metros de comprimento, abaixo são apresentados os 
resultados obtidos para cada parâmetro avaliado.

3.1.1. Severidade da Ferrugem da soja 
Nessa localidade os sintomas iniciais de ocorrência da 

doença nas folhas da cultura, nas parcelas experimentais, 
foram diagnosticados no dia 23 de fevereiro (Figura 1), 
por ocasião da quinta aplicação dos fungicidas. No entanto, 
o progresso da doença mostrou-se lento até o final das ava-
liações, realizado no estádio R6, aos 14 dias após a quinta 
aplicação dos fungicidas (09 de março), momento em que a 
severidade atingiu valores de apenas 12% de severidade na 
testemunha (Figura 1).

Dessa forma, somente a última aplicação de fungicidas foi 
considerada curativa, enquanto as aplicações realizadas ante-
riores à incidência da ferrugem, foram de caráter preventivo. 

Como resultado da incidência tardia da doença, somado 
ao lento progresso da doença, foi observado diferença sig-
nificativa apenas para o tratamento testemunha, sem apli-
cação de fungicidas, que apresentou severidade acumulada 
em todas as avaliações (representada pela Área Abaixo da 

Figura 1. Curva de progresso da Severidade da ferrugem da soja ao longo das
cinco aplicações e sete avaliações realizadas. Fundação BA - LEM-
-BA, Agosto de 2018.

Curva de Progresso da Doença (AACPSD) - calculado se-
gundo proposto por SHANER & FINNEY, 1977), superior 
aos demais tratamentos (Figura 2).

Assim, no que se refere ao controle da ferrugem, nas 

Figura 2. Severidade da ferrugem da soja acumulada ao longo de todas as
avaliações, representada pela AACPSD (Área Abaixo da Curva o Pro-
gresso da Severidade da Doença). Fundação BA - LEM-BA, Agosto 
de 2018

condições avaliadas, os fungicidas sítio-específicos aplica-
dos de forma isolada ou em associação com o fungicida 
mancozeb, não diferiram entre-si e mostraram-se superio-
res à testemunha para o controle da ferrugem. 

 A ausência de diferença observada entre os tratamentos, 
pode ser explicada devido a ocorrência tardia da ferrugem, 
em relação ao ciclo da soja nesse local, uma vez que o início 
da doença foi constatado apenas na avaliação realizada no 
momento da quinta aplicação dos fungicidas (14 dias após 
a 4ª aplicação), não havendo tempo hábil para o progresso 
significativo da doença que resultassem em diferenças en-
tre os diferentes tratamentos que receberam aplicações de 
fungicidas. 

3.1.2.  Desfolha: 
A avaliação de desfolha confirmou o resultado de seve-

ridade acumulada da ferrugem, uma vez que não foi obser-
vado diferença estatística entre os tratamentos que recebe-
ram a aplicação de fungicidas. Foi observado diferença na 
desfolha apenas para a testemunha sem aplicação de fun-
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gicidas (Figura 3), que apresentou desfolha mais intensa 
e estatisticamente superior aos tratamentos que receberam 
aplicações de fungicidas.

Figura 3. Percentagem de desfolha de acordo com os tratamentos realizados. 
Fundação BA - LEM-BA, Agosto de 2018

3.1.3. Peso de Mil Grãos (PMG) e Produtividade: 
Em relação ao peso de mil grãos (PMG), como pode ser 

notado na Tabela 4, foi observado que o tratamento teste-
munha, sem aplicações de fungicidas, apresentou PMG in-
ferior estatisticamente aos demais tratamentos que recebe-
ram aplicações de fungicidas, demonstrando a importância 
da aplicação dos fungicida para o controle da doença. 

Apesar do aumento no PMG conferido pelos tratamen-
tos que receberam aplicação dos fungicidas, não foi notado 
diferenças estatísticas em termos de produtividade entre os 
mesmos. As produtividades variaram entre 67,9 saca/ha na 
testemunha sem aplicação de fungicidas e 84,7 sacas/ha, 
para o tratamento 5, que apresentou maior produtividade.
Tabela 4. Peso de mil grãos e produtividade dos tratamentos em sacas/ha. Luís

Eduardo Magalhães, BA, agosto de 2018

UG: unizeb Gold; A. Prima: Aprouch Prima; PMG: peso de mil grãos. Valores 
das colunas, seguidos pela mesma não diferem entre-se pelo teste de Scott-Knott 
(p< 0,05).

3.1.4. Conclusão: 

Nas condições em que o experimento foi conduzido, os 
programas de fungicidas controlaram a ferrugem da soja de 
forma semelhante, proporcionaram menor percentagem de 
desfolha e aumento no peso de mil grãos, quando compara-

do à testemunha sem aplicação de fungicidas contudo, este 
aumento não resultou em diferença significativa na produ-
tividade entre os tratamentos avaliados.

 
3.2. Local B: LEM, BA - D. Industrial - Responsável: 
Círculo Verde Assessoria Agronômica & Pesquisa.

O experimento foi conduzido no campo de validação 
da Círculo Verde Assessoria Agronômica & Pesquisa - Fa-
zenda Harmonia, localizada no município de Luís Edu-
ardo Magalhães, BA, cujas coordenadas geográficas são 
S12°06’39”, W45°50’08” e altitude de 760m. O Campo de 
Validação está inserido em uma fazenda que possui 107 ha 
e fica sob um pivô central contudo, é considerada área de 
sequeiro, pois, este equipamento somente é acionado quan-
do é necessário o fornecimento de água as plantas, como no 
caso de veranicos, não existindo uma frequência de irriga-
ção planejada como as áreas irrigadas tradicionais.

A soja cultivar representativa da região oeste da Bahia 
(M8349 IPRO), foi semeada no dia 09 de dezembro de 
2017, no espaçamento de 0,5 m entrelinhas. O tamanho da 
parcela experimental utilizado foi de quatro linhas de seis 
metros de comprimento. Abaixo são apresentados os resul-
tados obtidos de acordo com cada parâmetro avaliado.

3.2.1. Severidade da Ferrugem da soja 
Nessa localidade a doença foi detectada pela primeira 

vez (traços) nas folhas de soja no dia 08 de fevereiro. No 
entanto, a doença apresentou progresso lento até meados 
de março.

Isto pode ser demonstrado pela estimativa da ferrugem 
no tratamento sem aplicação de fungicidas (Testemunha) 
em diferentes estádios fenológicos da soja, como apresen-
tado na Figura 4, onde se observa que o progresso da doen-
ça se intensificou a partir do estádio R6 sendo que a severi-
dade estimada passou de 0,4% em 13/03 (R6) para 49,0% 
em 20/03 (R6). Aos 110 dias após a emergência (DAE) a 
severidade da ferrugem foi estimada em 100,0% (R6).

Figura 4. Evolução da ferrugem no tratamento T1 (Testemunha, sem aplicação
de fungicidas) e momento das aplicações de produtos nos demais tra-
tamentos (T2 à T8). Campo de Validação Círculo Verde Pesquisa, safra 
2017/18.

As três primeiras aplicações dos tratamentos foram con-
sideradas preventivas, pois, ainda não haviam sido obser-
vados os sinais da ferrugem nas folhas de soja. Nas apli-
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cações subsequentes, quarta e quinta, as primeiras pústulas 
já haviam sido detectadas na Testemunha (T1) e, portanto, 
consideradas curativas (Figura 4).

Neste momento é possível verificar a importância do 
manejo químico da doença, como demonstrado pelas bai-
xas severidades obtidas nos tratamentos que receberam 
fungicidas e/ou fungicidas associados aos multissítios e de-
mais produtos.

Aos sete dias após a quinta aplicação dos tratamentos 
(7DA5) a severidade da ferrugem estimada na Testemunha 
(T1) foi de 49,0%, sendo diferente estatisticamente dos de-
mais programas fungicidas, que tiveram a severidade es-
timada entre 2,0% no T6 e 12,4% no T2 (Tabela 5). Aos 
14DA5 a doença progrediu, mas, os resultados continuaram 
semelhantes, onde a Testemunha continuou com a maior 
severidade da ferrugem (71,4%), enquanto que, os demais 
tratamentos com as menores, sendo que o T4 apresentou 
52,5% de severidade sendo esta intermediária ente o T1 
(Testemunha) e os demais tratamentos.
Tabela 5 - Severidade da ferrugem aos 7 e 14 dias após a última aplicação dos

tratamentos (7DA5 e 14DA5) (R6). Campo de Validação Círculo Ver-
de Pesquisa, safra 2017/18

Obs.: 1) T1= Testemunha (sem fungicidas); 2) UG= Unizeb Gold e AP= Aproach 
Prima; 3) Letras iguais na coluna não diferem entre si ao teste de Scott-Knott a 
5% de significância.

Tabela 6. Desfolha, peso de mil grãos (PMG) e produtividade nos diferentes
tratamentos. Campo de Validação Círculo Verde Pesquisa, safra 
2017/18

3.2.2. Desfolha, Peso de Mil Grãos (PMG) e Produtivi-
dade 

Quanto à desfolha, foi possível diferenciar os tratamen-
tos em dois grupos distintos, sendo: grupo 1: composto pela 
Testemunha (T1) que apresentou a maior desfolha, igual a 
90% e grupo 2: composto pelos tratamentos com desfolha 
variando de 44% (T7) à 53% (T2 e T4), como apresentado 
na Tabela 6.

Os tratamentos influenciaram no peso de mil grãos 
(PMG), e quando se aplicou fungicida isolado ou associado 
ao multissítio (T2 à T8) os resultados para a massa de 1000 
grãos (PMG) foram semelhantes entre si, variando de 159g 
(T2, T3, T5 e T6) à 164g (T7) e, superiores a Testemunha 
(T1= 128g), como apresentado na Tabela 6.

A produtividade de grãos obtidas nos tratamentos fica-
ram entre 4.338kg/ha (72,3sacos/ha) no T6 e 3.305kg/ha 
(55,1 sacos/ha) no T1, como pode ser visualizado na Ta-
bela 6. Na Testemunha (T1), tratamento que não recebeu 
fungicidas, foi obtida a menor produtividade (55,1 sacos/

Obs.: 1) T1= Testemunha (sem fungicidas); 2) UG= Unizeb Gold e AP= Aproach 
Prima; 3) Letras iguais na coluna não diferem entre si ao teste de Scott-Knott a 
5% de significância

ha), assim como, no T2 (61,3 sacos/ha) enquanto que, nos 
demais tratamentos as maiores. Os tratamentos de T3 à T6 
tiveram as produtividades estatisticamente iguais, variando 
de 65,3 sacos/ha no T4 à 72,3 sacos/ha no T6.

3.2.3. Conclusão 
Nas condições em que foram conduzidos os ensaios, 

pode-se concluir que os programas de fungicidas foram 
eficientes em manter a ferrugem em níveis baixos quando 
comparados a não aplicação de fungicidas, resultando em 
menor desfolha, maior massa de grãos e maior produtivi-
dade.

3.3. Local C: São Desidério, BA - R. Velha - Responsá-
vel: Milton Ide Consultoria Agrícola

O experimento foi conduzido no campo de pesquisas 
da Milton Ide Consultoria Agrícola, localizado na Fazen-
da Warpol, BR  020 Km 147, município de São Desidério, 
BA. As coordenadas geográficas do sítio experimental são 
12°40’ 16.5’’ S e 45°57’ 52.8’’ W com altitude de 820,5 m, 
sendo localizado no Plot B5 da área experimental. O tama-
nho da parcela experimental utilizado foi de oito linhas de 
seis metros de comprimento, abaixo são apresentados os 
resultados obtidos para cada parâmetro avaliado. 

Apesar de manter os mesmos tratamentos, nesse local 
adotou-se uma denominação diferente dos demais locais, 
utilizando-se numerações de tratamento de 0 a 7 ao invés de 
1 a 8 como nos demais pontos, portanto os tratamentos são 
designados na Tabela 7.

A cultivar M8349 IPRO de soja foi semeada em 
17/11/2017, com semeadora John Deere adaptada para área 
experimental, com 08 linhas da cultura espaçadas a 0,6 m, 
a uma densidade equivalente à obtenção de 12 sementes 
por metro linear de sulco. A emergência da cultura ocorreu 
em 22/11/2017, cinco dias após a semeadura. Neste local o 
tamanho da parcela experimental utilizado foi de 08 linhas 
de 06 metros de comprimento, abaixo são apresentados os 
resultados obtidos para cada parâmetro avaliado.

3.3.1. Severidade da Ferrugem da soja 
Em forma geral, os primeiros sintomas de infecção fo-

ram observados só no tratamento controle em 09/02/2018, 
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Tabela 7. Descrição dos tratamentos aplicados e codificação utilizada no local.
Milton Ide Consultoria agrícola, Luís Eduardo Magalhães, BA.

no entanto, só no estrato inferior de folhas e em valor médio 
inferior a 0,5% de área foliar, indicando baixa presença do 
inóculo. A partir dessa data, enquanto no controle o per-
centual de área foliar infectada aumentou progressivamente 
em todos os estratos de folhas, no conjunto de tratamentos 
com fungicidas os primeiros sintomas só foram percebidos 
a partir dos 14 dias após a última aplicação dos tratamentos, 
e em valores inferiores a 1%.

A análise da severidade de ferrugem, devido à dificul-
dade de comparar altos valores do controle com maioria 
de valores “0” do resto dos tratamentos, foi feita em pri-
meira instância comparando o avanço da doença só em T0.  
Na Tabela 8, apresentam-se os resultados da percentagem 
média de ferrugem asiática no tratamento controle, segun-
do data de leitura e estrato ou terço de folhas considerado. 
Observa-se que na primeira data na qual foram detectados 
sintomas da doença, os mesmos só ocorreram no terço infe-
rior de folhas e em valores menores a 0,5%.

A progressão da doença avançou rapidamente no con-
trole, sendo que nove dias após a primeira observação os 
três estratos apresentaram infecção, sem diferenças entre 

Tabela 8. Severidade de ferrugem asiática em folíolos dos estratos inferior, médio
e superior do tratamento controle (T0) de soja M8349 IPRO em três da-
tas de avaliação a partir dos 94DAE.  Milton Ide Consultoria Agrícola, 
Luís E. Magalhães, BA

Valores seguidos de igual letra nas colunas dentro de cada data não diferem pelo 
teste Tukey (5%)

o terço inferior e o médio. Sete dias após a segunda leitu-
ra o estrato inferior já evidenciou desfolha total, acelerada 
pela ferrugem, enquanto os estratos médio e superior não 
diferiram nos altos valores, próximos a 80% de área foliar 
infeccionada a dezessete dias da data de colheita. Na data 
14DA5A (108DAE) foi possível fazer a comparação entre 
T0 e o resto dos tratamentos, observando-se diferenças sig-
nificativas para os fatores principais, tratamento e terço de 
folhas considerado. Na data 21DA5A (115DAE), na qual o 
controle já apresentava desfolha de 100% nos três estratos, 
a análise considerou só T1 a T7, sendo a comparação entre 
terços de folhas limitada ao terço médio e superior, desde 
que o inferior apresentava 100% desfolha para todos os tra-
tamentos. Os resultados para ambas as datas aparecem na 
Tabela 9.

Na data 14DA5A a diferença principal deu-se entre T0 e 
os outros tratamentos, ainda que com diferenças entre eles, 
mas como comentado acima, em valores inferiores a 1% de 
área foliar infeccionada. No entanto, T1 e T2 destacaram-se 

Tabela 9. Severidade de ferrugem asiática nos diferentes tratamentos e segundo
Estrato, avaliada aos 108 e 115DAE.  (a)  Diferenças nas médias en-
tre Tratamentos; (b) Diferenças segundo estrato de folhas considerado. 
Milton Ide Consultoria Agrícola, Luís E. Magalhães, BA

Valores seguidos de igual letra nas colunas não diferem pelo teste Tukey (5%)
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com os menores valores. Na data 21DA5A, T7 apresentou 
significativamente mais área foliar com ferrugem que T1 
e T2, evidenciando menor capacidade de controle e efeito 
residual, ao ser as duas últimas aplicações feitas com a mes-
ma combinação de produtos (Horos + Unizeb Gold).

A alta variação nos valores das leituras entre e dentro 
de tratamentos aos 21DA5A determinou coeficiente de va-
riação alto, o qual não permitiu discriminar entre tratamen-
tos com diferenças importantes como T1 e T2 com relação 
a T4, que apresentou mais do que o dobro de área foliar 
infeccionada. Olhando a composição dos tratamentos, o 
tipo(s) de produto(s) aplicados em R1 e R1+14 (Tabela 
2) parecem ser responsáveis das diferenças nos resultados, 
desde que as últimas aplicações (R1+28 e R1+42) envolve-
ram os mesmos produtos para T1, T2, T3 e T4. 

Na Tabela 9b observa-se que, no que diz respeito a T0, 
já aos 108DAE a ferrugem tinha infectado quase que 80% 
da área foliar dos terços médio e superior, enquanto no in-
ferior a desfolha era de 100%. No entanto, nessa mesma 
data nos tratamentos com aplicação de fungicida o nível 
de ferrugem era inferior a 1% para qualquer um dos terços 
de folhas, com maior severidade no terço inferior. Na data 
21DA5A não houve diferença entre os valores médios de 
área foliar infectada nos estratos médio e superior, enquan-
to no terço inferior a desfolha era de 100%. Em geral o 
residual dos tratamentos pode ser considerado como bom, 
desde que 21 dias após a última aplicação de produtos a 
severidade de ferrugem asiática foi inferior a 6%.

3.3.2.  Desfolha: 
A desfolha, como processo natural do fim do ciclo da 

soja, não tem efeito negativo sobre a produtividade, no en-
tanto, quando resulta da incidência de pragas ou doenças os 
efeitos sobre a produção de grãos dependem da intensidade 
desse processo, o estádio de desenvolvimento fenológico 
no momento da desfolha e a habilidade do cultivar em tole-
rar ou compensar a mesma. 

No presente trabalho a desfolha em T0 mostrou valores 
altos aos 100DAE (45%), mas sem manifestação nos outros 
tratamentos, o que pode ser interpretado como a consequ-
ência dos níveis de severidade das duas doenças analisadas, 
ocasionando desfolha prematura. Na Figura 5. Mostram-
-se os valores médios dos tratamentos dentro de cada data, 
observando-se que já aos 105DAE o controle já tinha perdi-
do 85% de sua folhagem, enquanto T1 a T7 mantinha entre 
85% - 95% de folhas.

Na última data registrada (120DAE), cinco dias antes da 
colheita, a diferença entre percentagens de desfolha entre 
os tratamentos com fungicida foi de 85% em T1, T2, T3 e 
T4 e de 100% em T5, T6 e T7.

3.3.3. Peso de Mil Grãos (PMG) e Produtividade: 
Diferenças significativas na produtividade e PMG fo-

ram observadas entre T0 e os tratamentos com aplicação 
de fungicidas (Tabela 10), no entanto, sem diferenças entre 

Figura 5. Evolução da desfolha dos tratamentos aplicados na soja M8349 IPRO
em diferentes datas a partir dos 100DAE. Campo de Pesquisa IDE Con-
sultoria Agrícola, Luís Eduardo Magalhães, BA.

os últimos.
	 Observa-se que, enquanto a diferença em produti-

vidade entre T0 e o conjunto de tratamentos com fungici-
da foi de 45,8% (3608,7 e 5260,8 kg/ha, respectivamente) 
a diferença entre a maior e menor produtividade nos úl-
timos (T2 e T7, respectivamente) foi de 236,2 kg/ha, ou 
4,6%. Conforme estes resultados, pode-se concluir que a 
fitotoxicidade determinada para os diferentes tratamentos 
em datas sucessivas não ocasionou perda na produtividade, 
sendo que a mesma foi para todos significativamente maior 
quando comparada com a testemunha. No entanto, quan-
do a comparação é feita sem considerar o controle, ainda 
que com valores absolutos menores que o resto, T7 não 
foi produtivamente diferente que o resto dos tratamentos 
com fungicidas. O mesmo comentário aplica-se ao consi-
derar os valores de ferrugem e oídio, particularmente no 
caso da primeira doença, sendo que T7 apresentou valores 
significativamente maiores que T2 a partir dos 108DAE, o 
que pode ter prejudicado a capacidade de enchimento de 
grãos. O peso de grãos mostrou a mesma tendência que a 
produtividade, com T0 produzindo grãos de soja signifi-
cativamente mais leves (16,1%) que o conjunto de trata-
mentos com fungicida. Diferenças entre tratamentos em 
caracteres como a produtividade e massa de grãos podem 
estar relacionadas à menor capacidade de enchimento de 
grãos, se há ausência de diferenças em caracteres como 
o número total de grãos por planta. O estande de plantas, 
caráter que junto com número total de grãos por planta e 
a massa de grãos são os principais componentes do ren-
dimento, não diferiu entre tratamentos, pelo qual se pode 
pensar que os altos valores de infecção foliar de ambas as 
doenças, assim como a desfolha mais cedo que nos outros 
tratamentos, fizeram com que as plantas em T0 reduzis-
sem a capacidade de enchimento de grãos.

3.3.4. Conclusão: 
As diferentes combinações e sequências de aplicação de 

fungicidas mostraram a mesma eficácia no controle da fer-
rugem asiática, sem diferenças na produtividade e no peso 
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Tabela 10. Valores médios da produtividade e peso de mil grãos (PMG) da soja
M8349 IPRO submetida a diferentes tratamentos com fungicidas. Mil-
ton Ide Consultoria Agrícola, Luís Eduardo Magalhães, BA

Valores seguidos de igual letra nas colunas não diferem pelo teste Tukey (5%)

de grãos de soja. No entanto, ambas variáveis foram signi-
ficativamente menores no caso do tratamento controle, que 
apresentou maior severidade de ambas as doenças e desfo-
lha mais precoce.

EXPERIMENTO II: FUNGICIDAS MULTISSÍTIOS 
OU PROTETORES:

3.4. Local A: LEM, BA - Rio de Pedras - Responsável: 
Fundação BA.

O experimento foi conduzido no Centro de Pesquisa e 
Tecnologias do Oeste Baiano (CPTO) - campo experimen-
tal da Fundação Bahia, com localização precisa constituída 
pelas coordenadas geográficas 12° 05’ 63”S; 45°42’40”O 
e altitude de 755m. A soja cultivar representativa da região 
oeste da BA (M8349 IPRO), foi semeada no dia 20 de no-
vembro de 2017, no espaçamento de 0,5 m entrelinhas, com 
uma população final de 178.000 plantas por hectare. O ta-
manho da parcela experimental utilizado foi de seis linhas 
de seis metros de comprimento, abaixo são apresentados os 
resultados obtidos para cada parâmetro avaliado.

3.4.1. Severidade da Ferrugem da soja 
Nessa localidade, devido à grande proximidade ao ex-

perimento “Programa de Fungicidas” realizado no mesmo 
talhão, os sintomas iniciais de ocorrência da doença nas fo-
lhas da cultura, nas parcelas experimentais, também foram 
diagnosticados no dia 23 de fevereiro (Figura 6), por oca-
sião da quarta e última aplicação dos fungicidas, o progres-
so da doença mostrou-se lento até o final das avaliações, 
realizado no estádio R6 (dia 09 de março), aos 14 dias após 
a quarta aplicação dos fungicidas.

Figura 6. Curva de progresso da Severidade da ferrugem da soja ao longo de
todas as avaliações realizadas. Fundação BA - LEM-BA, Agosto de 
2018

Portanto, à semelhança do que ocorreu no primeiro ex-
perimento, somente a última aplicação de fungicidas foi 
considerada curativa, enquanto as aplicações realizadas 
anteriores à incidência da ferrugem, foram aplicações de 
caráter preventivo. 

Não foi observado diferença significativa entre os dife-
rentes fungicidas isolados ou em associação com diferentes 
fungicidas multissítios, que apresentaram controle signifi-
cativo da severidade da ferrugem da soja quando compa-
rado à testemunha sem aplicação de fungicidas (Figura 7).

A ausência de diferença observada entre os tratamentos, 
pode ser esclarecida devido a ocorrência tardia da ferrugem 
em relação ao ciclo da soja, não havendo tempo hábil para 

Figura 7. Severidade da ferrugem da soja acumulada ao longo de todas as
avaliações, representada pela AACPSD (Área Abaixo da Curva o Pro-
gresso da Severidade da Doença). Fundação BA - LEM-BA, Agosto 
de 2018
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o progresso significativo da doença que resultassem em 
diferenças entre os diferentes tratamentos onde houveram 
aplicações de fungicidas. 

 
3.4.2.  Desfolha: 

A avaliação de desfolha demostrou diferenças significa-
tivas entre os tratamentos (Figura 8), com destaque para os 
tratamentos 7 (Elatus + UG / Elatus + UG / Fox + UG / A. 
Prima + UG); 3 (Elatus / Elatus + Bravonil / Fox + Bravonil 
/ A.Prima); 4 (Elatus / Elatus + UG / Fox + UG / A.Prima); 
e 2 (Elatus + UG / Elatus + UG / Fox + UG / A. Prima 
+ UG) que apresentaram percentagem de desfolha inferior 
aos tratamentos 5 (Elatus / Elatus + Difere / Fox + Difere / 
A. Prima); 6 (Elatus / Elatus + Kocide / Fox + Kocide / A. 
Prima) e à testemunha sem aplicação de fungicidas.

Figura 8. Percentagem de desfolha de acordo com os tratamentos realizados.
 Fundação BA - LEM-BA, Agosto de 2018

3.4.3. Peso de Mil Grãos (PMG) e Produtividade: 

Em relação ao PMG (Tabela 11), não foram observa-
das diferenças significativas entre os tratamentos avaliados. 
Similarmente, apesar da diferença numérica de produtivi-
dade em sacas/ha, não foi observada diferença estatística 
entre os tratamentos avaliados. A produtividade variou de 
72 sacas/ha (Tratamento 1 - testemunha sem aplicação de 
fungicidas) à 81,6 saca/ha (Tratamento 4), conforme pode 
ser observado na Tabela 11.
Tabela 11. Peso de mil grãos e produtividade dos tratamentos em sacas/ha. Luís

Eduardo Magalhães, BA, agosto de 2018

UG: Unizeb Gold; A. Prima: Aprouch Prima; PMS: peso de mil sementes, valores 
das colunas, seguidos pela mesma não diferem entre-se pelo teste de Scott-Knott 
(p< 0,05).

3.4.4. Conclusão 
Nas condições em que o experimento foi conduzido, 

todos os tratamentos constituídos por fungicidas controla-
ram a ferrugem da soja de forma semelhante, não diferindo 
entre-si; 

Os tratamentos compostos pela combinação de fungi-
cidas 7; 3; 4 e 2, proporcionaram menor nível de desfolha 
que os tratamentos 5, 6 e testemunha sem aplicação. Não 
foi observado diferença significativa no peso de mil grãos e 
na produtividade entre os tratamentos avaliados.

3.5. Local B: LEM, BA - D. Industrial - Responsável: 
Círculo Verde Assessoria Agronômica & Pesquisa.

Nesse local a doença foi detectada pela primeira vez nas 
folhas de soja no dia 08 de fevereiro. No entanto, a doen-
ça apresentou progresso lento até meados de março. Isto 
pode ser demonstrado pela estimativa da ferrugem no tra-
tamento sem aplicação de fungicidas (T1, Testemunha) em 
diferentes estádios fenológicos da soja, como apresentado 
na Figura 9, onde se observa que o progresso da doença se 
intensificou a partir do estádio R6 sendo que a severidade 
estimada passou de 0,2% em 07/03 (R5.5) para 13,6% em 
13/03 (R6). Aos 105 dias após a emergência (DAE) a seve-
ridade da ferrugem foi estimada em 100,0% (R6).

As três primeiras aplicações dos tratamentos, realiza-
das em 24/01 (estádio R1), 07/02 (R3) e 22/02 (R5.1) fo-
ram consideradas preventivas, pois, ainda não haviam sido 
observados os sinais da ferrugem nas folhas de soja. Na 
aplicação subsequente, quarta aplicação, realizada 07/03 
(R5.5), as primeiras pústulas já haviam sido detectadas na 
Testemunha (T1) e, portanto, consideradas curativas (Fi-
gura 9).

Figura 9. Evolução da ferrugem no tratamento T1 (Testemunha, sem aplicação
de fungicidas) e momento das aplicações de produtos nos demais tra-
tamentos (T2 à T8). Campo de Validação Círculo Verde Pesquisa, safra 
2017/18

3.5.1. Severidade da Ferrugem da soja 
Aos sete dias após a quarta aplicação dos tratamentos 

(7DA4) a severidade da ferrugem estimada na Testemunha 
(T1) era maior que nos demais tratamentos, sendo igual a 
13,6%. Aos 13DA4 houve o rápido progresso da doença 
sendo possível diferenciar os tratamentos em quatro gru-
pos distintos, como apresentado na Tabela 12: a) grupo 
1: maior severidade da ferrugem, registrada no T1 (Teste-
munha= 71,9%); b) grupo 2: com severidade inferior à da 
Testemunha (T1), sendo estimada no T7, com valor igual 
a 40,9%; c) grupo 3: com severidade igual 32,9% (T2) e 
d) grupo 4: formado pelos os tratamentos com as menores 
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severidades, T5 com 4,7%, T6 com 7,7%, T3 com 16,9% e 
T4 com 17,9%.

Aos 20DA4 a testemunha apresentava 100% de ferru-
gem, diferindo dos demais tratamentos que apresentavam 
as menores severidades, variando de 4,3% à 14,9%, respec-
tivamente nos tratamentos T4 e T5 (Tabela 12).

Tabela 12 - Severidade da ferrugem aos 13 e 20 dias após a última aplicação
dos tratamentos (13DA4 e 20DA4) (R6) nos diferentes tratamentos. 
Campo de Validação Círculo Verde Pesquisa, safra 2017/18

Obs.: 1) T1= Testemunha (sem fungicidas); 2) UG= Unizeb Gold; 3) Letras iguais 
na coluna não diferem entre si ao teste de Scott-Knott a 5% de significância.

3.5.2. Desfolha, Peso de Mil Grãos (PMG) e Produtivi-
dade 

Quanto à desfolha, foi possível diferenciar os tratamen-
tos em dois grupos distintos, sendo: grupo 1: composto pela 
Testemunha (T1) que apresentou a maior desfolha, igual a 
97% e grupo 2: composto pelos tratamentos com desfolha 
variando de 50% (T3) à 64% (T2), como apresentado na 
Tabela 13.

Tabela 13. Desfolha, peso de mil grãos (PMG) e produtividade nos diferentes
tratamentos. Campo de Validação Círculo Verde Pesquisa, safra 
2017/18

Obs.: 1) T1= Testemunha (sem fungicidas); 2) UG= Unizeb Gold; 3) Letras iguais 
na coluna não diferem entre si ao teste de Scott-Knott a 5% de significância.

Os tratamentos influenciaram na massa de grãos forma-
dos, e quando se aplicou fungicida isolado ou associado aos 
diferentes multissítios (T2 à T7) os resultados para a massa 
de 1000 grãos (P1000) foram semelhantes entre si, varian-
do de 155g (T4) à 159g (T5) e, superiores a Testemunha 
(T1= 131g), como apresentado na Tabela 13.

A produtividade de grãos obtidas nos tratamentos fica-
ram entre 4.381kg/ha (73,0sacos/ha) no T5 e 3.538kg/ha 
(59,0 sacos/ha) no T1, como pode ser visualizado na Ta-
bela 13. Na Testemunha (T1), tratamento que não recebeu 
fungicidas, foi obtida a menor produtividade (59,0 sacos/
ha), enquanto que, nos demais tratamentos as maiores. Os 
tratamentos que receberam fungicidas (T2 à T7) tiveram 
as produtividades estatisticamente iguais, variando de 67,9 
sacos/ha no T4 aos 73,0 sacos/ha no T5.

3.5.3. Conclusão 
Nas condições em que foram conduzidos os ensaios, 

pode-se concluir que os Fungicidas Multissítios associados 
aos fungicidas sistêmicos foram semelhantes no controle 
da ferrugem. Esses fungicidas foram eficientes em manter a 
ferrugem em níveis baixos quando comparados a não apli-
cação de fungicidas, resultando em menor desfolha, maior 
massa de sementes e maior produtividade.

 
3.6. Local C: São Desidério, BA - R. Velha - Responsá-
vel: Milton Ide Consultoria Agrícola

O experimento foi conduzido no campo de pesquisas 
da Milton Ide Consultoria Agrícola, localizado na Fazen-
da Warpol, BR  020 Km 147, município de São Desidério, 
BA. As coordenadas geográficas do sítio experimental são 
12°40’ 16.5’’ S e 45°57’ 52.8’’ W com altitude de 820,5 m, 
sendo localizado no Plot B5 da área experimental. O tama-
nho da parcela experimental utilizado foi de oito linhas de 
seis metros de comprimento, abaixo são apresentados os 
resultados obtidos para cada parâmetro avaliado. 

Apesar de manter os mesmos tratamentos, nesse local 
adotou-se uma denominação diferente dos demais locais, 
utilizando-se numerações de tratamento de zero a seis ao 
invés de 1 a 7 como nos demais pontos, portanto os trata-
mentos são designados na Tabela 14, sem altera na meto-
dologia de condução do ensaio.

Tabela 14. Tratamentos, de acordo com os produtos utilizados e momento da
aplicação - Ensaio Fungicidas Protetores. Luís Eduardo Magalhães, 
BA, agosto de 2018

*Unizeb Gold; **A Prima: Aprouch Prima.

A cultivar M8349 IPRO de soja foi semeada em 
17/11/2017, com semeadora John Deere adaptada para área 
experimental, com 08 linhas da cultura espaçadas a 0,6 m, 
a uma densidade equivalente à obtenção de 12 sementes 
por metro linear de sulco. A emergência da cultura ocorreu 
em 22/11/2017, cinco dias após a semeadura. Neste local o 
tamanho da parcela experimental utilizado foi de 08 linhas 
de 06 metros de comprimento, abaixo são apresentados os 
resultados obtidos para cada parâmetro avaliado.

3.6.1. Severidade da Ferrugem da soja 
Em forma geral, os primeiros sintomas de infecção fo-

ram observados só no tratamento controle (T0) aos 81DAE, 
nos três terços de folhas. A partir da data da quarta apli-
cação nos tratamentos com fungicida (94DAE), no terço 
inferior deste tratamento as folhas senesceram rapidamen-
te e caíram, motivo pelo qual na Tabela 15 apresentam se 
para T0 os valores médios da percentagem de área foliar 
infeccionada com ferrugem em cada um dos três terços em 
ambas as datas.
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Tabela 15. Valores médios de área foliar infeccionada com ferrugem asiática,
segundo terço de folhas e data considerada, do tratamento controle 
na soja M8349 IPRO.  Milton Ide Consultoria Agrícola, Luís E. Ma-
galhães, BA.

Valores seguidos de igual letra minúscula nas colunas entre datas e maiúsculas 
na fila inferior e coluna da direita não diferem pelo teste Tukey (5%)

Observa-se que, na primeira data, o estrato inferior de 
folhas foi o que apresentou o maior valor de infecção, no 
entanto, sem diferir dos estratos médio e superior. Os valo-
res nesta data foram inferiores a 1%, pelo qual considera-
-se razoável a ausência de diferenças. Já na segunda data 
o aumento da incidência da doença ocorreu nos terços in-
ferior e médio, em níveis significativamente maiores que 
para o estrato superior.  Observando as médias dos efeitos 
principais, terço de folhas e datas de leitura, conclui-se que 
o avanço da doença em T0 no período de treze dias foi de 
quase 36x, ocorrendo majoritariamente nos terços inferior 
e médio da Lavoura.   

Continuando com a análise do avanço da infecção de 
ferrugem em T0 em datas posteriores, 7DA4A e 14DA4A, 
observou-se que os terços de folhas (médio e superior, nes-
tas datas), não diferiram nos valores de infecção e que a 
data mais tardia expressou significativamente mais ferru-
gem que em 7DA4A (Tabela 16).

Juntando os dados das Tabelas 15 e 16 pode-se cons-
truir a curva de evolução da doença no tratamento controle, 
de forma de ter mais um fator de comparação com os ou-
tros tratamentos que envolveram aplicação de fungicidas. 

Tabela 16. Avanço da ferrugem asiática nos terços de folhas médio e superior
do tratamento controle na soja M8349 IPRO nas duas últimas datas 
avaliadas. Milton Ide Consultoria Agrícola, Luís E. Magalhães, BA

(1) Desfolha completa. Valores com igual letra não diferem pelo teste Tukey (5%). 
ns=não significativo

Assim, na Figura 10 descreve-se o aumento percentual da 
incidência de Phakopsora pachyrhizi em quatro datas su-
cessivas a partir da observação dos primeiros sintomas. En-
quanto o aumento na incidência da primeira para a segunda 
data foi o mais expressivo, ainda que com valores absolu-
tos <10%, o incremento percentual nos sete dias desde os 
94DAE até os 101DAE, período no qual o percentual de 
área foliar infeccionada foi de 68%.

Figura 10. Evolução da incidência de ferrugem asiática no tratamento controle
da soja M8349 IPRO a partir dos 81DAE

Na última data o aumento com relação ao anterior foi 
de 60%, sendo que o estrato inferior de folhas tinha ex-
perimentado desfolha total, produto da idade dessas folhas 
e acelerada pelos altos valores da doença registrados aos 
101DAE. 

Uma vez definido o padrão de evolução da ferrugem em 
T0, interessa a comparação com o resto dos tratamentos 
que envolveram aplicação de fungicidas. Esta análise en-
volveu todas as datas nas quais foi possível, no controle, 
registrar valores de ferrugem, independentemente do terço 
da planta, desde que a desfolha total foi mais precoce neste 
tratamento que nos outros. Na Tabela 17 comparam se os 
valores médios de cada tratamento, conforme as sucessivas 
datas de leitura. Observa-se que em todas as datas o contro-
le sempre apresentou valores médios de ferrugem signifi-
cativamente maiores que os outros tratamentos, no entanto, 
sem diferenças entre tratamentos envolvendo aplicação de 
fungicidas. Na última data avaliada (21DA4A - 115DAE), 
o controle não foi incluído na análise em função de ter ex-
perimentado desfolha total. O fato de tampouco ter encon-
trado diferenças entre os tratamentos com fungicida nesta 
data, que envolveu menor variação que nas datas anterio-
res que incluíram T0, indica que por um lado a eficiência 
dos tratamentos no controle da ferrugem foi semelhante da 
mesma forma que o efeito residual de cada um.

3.6.2.  Desfolha: 
A desfolha, como processo natural do fim do ciclo da 

soja, pode ser acelerada pela incidência de pragas ou doen-
ças. No presente trabalho a desfolha em T0 atingiu 100% 
aos 110DAE (Figura11), quinze dias antes da data de co-
lheita, enquanto que na mesma data T1 apresentava em 
média 65% de desfolha e os outros tratamentos todos com 
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Tabela 17.  Evolução do nível de ferrugem asiática na soja M8349 IPRO segundo
tratamento e data de avaliação. Milton Ide Consultoria Agrícola, Luís 
E. Magalhães, BA

Valores seguidos de igual letra nas colunas dentro de cada data não diferem pelo 
teste Tukey (5%). ns=não significativo

45%. Na Figura 11 detalham-se três curvas, corresponden-
tes ao controle (T0), T1, que teve diferença com o resto, e 
finalmente a curva representando a média de T2 a T6, trata-
mentos estes que expressaram os mesmos valores em todas 
as datas. A desfolha precoce em T0 pode ser interpretada 
como a consequência dos níveis de severidade das duas do-
enças analisadas, acelerando a mesma.

Figura 11. Evolução da desfolha dos tratamentos aplicados na soja M8349 IPRO 
em diferentes datas a partir dos 100DAE. Campo de Pesquisa Milton Ide Consul-
toria Agrícola, Luís Eduardo Magalhães, BA.

3.6.3. Peso de Mil Grãos (PMG) e Produtividade: 
Diferenças significativas na produtividade e PMG fo-

ram observadas entre T0 e os tratamentos com aplicação de 
fungicidas (Tabela 18), no entanto, sem diferenças entre os 
últimos no que diz respeito à produtividade. Dadas as dife-
renças entre T0 e os outros tratamentos, foi feita a análise 
só para estes últimos (T1 a T6).  O resultado não detectou 
diferenças na produtividade, a qual em média foi de 5098,0 
kg/ha, 42% maior rendimento que T0.

No caso do peso de grãos, as diferenças também ocor-
reram dentro dos tratamentos com aplicação de fungici-
das, os quais em média produziram grãos 20% mais pe-
sados (171,1 g vos T0=142,7 g). Os menores valores do 
tratamento controle, em rendimento e peso de grãos, foram 
consequência dos valores de infecção por ferrugem e oídio, 
que reduziram a capacidade fotossintética das plantas nes-

Tabela 18. Valores médios da produtividade e peso de mil grãos (PMG) da soja
M8349 IPRO submetida a diferentes tratamentos com fungicidas.  
Milton Ide Consultoria Agrícola, Luís Eduardo Magalhães, BA

te tratamento. Já no caso dos tratamentos nos quais foram 
aplicados fungicidas, embora a ausência de diferenças na 
produtividade, T2, T3 e T6 produziram grãos significativa-
mente mais pesados que T1, T4 e T5. 

Como conclusão dos efeitos dos tratamentos no que diz 
respeito à produtividade e peso de grãos, pode-se dizer que 
àqueles que combinaram dois fungicidas exerceram con-
trole das doenças que, ainda que não significativamente 
diferentes, acabaram produzindo grãos mais pesados. Essa 
diferença ocorreu nos tratamentos que combinaram Bravo-
nil (T2) e Unizeb Gold (T3 e T6) com os fungicidas Elatus, 
Fox e Aproach Prima, padrões dos tratamentos.

3.6.4. Conclusão: 
Todas as combinações de fungicidas controlaram a fer-

rugem asiática com eficiência semelhante, em todos os ca-
sos em valores significativos na comparação   com o trata-
mento controle. 

Todos os tratamentos com fungicidas obtiveram signi-
ficativamente maior produtividade e peso de grãos que o 
controle, entretanto, para a produtividade não foram obser-
vadas diferenças em produtividade, para o peso de grãos fo-
ram detectadas diferenças entre os tipos de fungicidas com 
binados para serem aplicados nas diferentes datas.   

Valores com igual letra nas colunas não diferem pelo teste Tukey (5%)
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